
Equipe perde a coerência 

A cossados pelo recrudesci-
mento da crise e dispondo 
de pouco espaço para atuar, 

os gestores da política econômica 
não conseguem se entender e, mui-
to menos, formular uma política 
coerente. O presidente do Banco 
Central, Francisco Gros, e o secre-
tário Nacional do Planejamento, 
Pedro Parente, foram visceralmen-
te contrários ao pacote agrícola 
adotado pelo presidente Collor, 
com seu crédito farto e barato que 
põe em risco a política monetária 
austera. 

A política de preços praticada 
pala secretária nacional de Econo-
mia, Dorothéa Werneck, não con-
tou com o apoio de nenhum outro 
integrante da equipe, exceto é cla-
ro, do próprio Marcílio Marques 
Moreira. "Ela não fez política, fez 
marketing" ironiza um colega. 
Além de não acreditarem na eficá-
cia do controle de preços, os inte-
g-,  antes da equipe consideram 
"maluquice" a liberação total dos 
pr eços dos automóveis, "setor oli-
gopolizado, onde três empresas de-
fluem os preços". 

A equipe da própria Dorothéa, 
por sua vez, considerou "maluqui-
ce" a maneira como foi feita a mi-
didesvalorização do cruzeiro, pelo 
pessoal do Francisco Gros. E mais 
recentemente, na quinta-feira pas-
sada, o próprio Marcílio reconhe-
ceu que "foi um tiro pela culatra" 
a taxação em 3% da comercializa-
ção do ouro, que fez explodir a cota-
ção do dólar. Anunciou que enca-
minhará ao Congresso Nacional 
um projeto de lei para anular o dis-
positivo do Plano de Custeio e Be-
nefícios da Previdência, que deter-
mina a nova taxação do ouro. 

É assim, aos trancos e barran-
cos, que os economistas do governo 
vêm tentando fazer a penosa tra- 

vessia até janeiro, sem que o País 
naufrague na hiperinflação. 

Sem autonomia 

Além de baterem cabeças, uns 
com os outros, a equipe econômica 
tem trombado, também, com o pró-
prio presidente Collor. Há dez dias, 
quando Marcílio estava na Tailân-
dia, sua equipe desintegrava-se. O 
secretário de Fazenda Nacional, 
Luiz Fernando Wellisch, estava in-
satisfeito com a condução dada à 
reforma tributária, já que os acer-
tos feitos pelo Presidente com go-
vernadores não eram discutidos 
com a equipe econômica. 

Por motivo semelhante, Pedro 
Parente chegou a confessar a ami-
gos que deixaria o governo. Segun-
do ele, não estava existindo a clare-
za de que o Palácio do Planalto da-
ria respaldo à política econômica 
de contenção de gastos e austerida-
de monetária e fiscal. O condutor 
do programa de privatização, 
Eduardo Modiano, também chegou 
a sentir-se órfão, quando a primei-
ra tentativa de leilão da Usiminas 
resultou em completo fracasso. 

Essa crise de desânimo e insa-
tisfação parece superada, embora 
nada tenha sido feito para alterar 
a situação anterior: ou seja, o paco-
te agrícola continua de pé, embora 
ameaçando a política monetária; a 
política de preços continua sendo a 
de liberar tudo, inclusive setores 
oligopolizados; a reforma tributá-
ria continua sendo negociada com 
políticos, sem consultas prévias à 
equipe econômica. Apenas o pro-
grama de privatização teve seu 
quadro alterado. A venda da Usi-
minas em leilão realizado quinta-
feira passada na Bolsa de Valores 
do Rio de Janeiro é indicador segu-
ro de que, agora, ele tem tudo para 
deslanchar. (M. M.) 


